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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 350

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Preço da Energia | Belo Monte | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANEEL INICIA DISCUSSÕES PARA MUDANÇA DOS LIMITES DE PREÇO DA ENERGIA NO CURTO PRAZO 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) iniciou o processo de discussão dos novos limites máximo e mínimo para o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), que é utilizado no mercado livre de energia, onde grandes consumidores negociam contratos com geradores.
 
Os limites atuais são de R$ 513,89 reais por MWh (megawatt-hora) no teto e R$ 42,35 o MWh no piso. Os novos valores, que serão calculados nos próximos meses pela agência reguladora, terão validade a partir de 2020. A questão do preço teto do PLD acaba influenciando a expansão, a decisão de risco e o nível de contratação de energia.
Quem paga a conta
O PLD é calculado com base em modelos matemáticos, mas interfere na garantia de oferta de eletricidade e também na alocação de riscos entre os agentes do setor, dependendo dos valores definidos. É uma discussão que parece teórica, mas decide qual segmento da cadeia pagará mais, com efeitos econômicos em grande escala.
 
“Este debate não é trivial, pois um piso elevado aumenta a previsibilidade de receita no mercado de curto prazo, mas diminui o sinal econômico. Já um teto baixo reduz o risco sistêmico, porém degrada o sinal econômico e aumenta os custos implícitos pagos via encargos. E vice-versa”, disse Elisa Bastos, diretora da ANEEL que coordena o tema dentro da agência reguladora.
 
Workshop na Fiesp
Na quarta-feira (15), será realizado na FIESP (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) um workshop para discutir o assunto. Em seguida, será aberto o processo formal de audiência pública pela ANEEL para colher as sugestões dos agentes.
 
Teto de R$ 822
Na última vez em que a agência reguladora discutiu os limites inferiores e superiores para o PLD, em 2014, o patamar mínimo era de cerca de R$ 15 e o máximo de R$ 822 o MWh. Nesse mesmo ano (2014), o PLD chegou a ficar por meses no teto de R$ 822 o MWh, o que levou muitos geradores a buscarem meios de aumentar a produção para vender no mercado de curto prazo. Mas o preço pago por quem teve que buscar energia no curto prazo foi salgado.
 
Preço horário
As discussões em torno dos limites máximo e mínimo do PLD para 2020 esbarram ainda em outro fator: a implantação do preço horário para o PLD a partir do próximo ano. Atualmente as revisões são semanais. A mudança do atual patamar de preços a cada semana para atualizações semanais vem exigindo uma grande mobilização por parte da agência reguladora e também da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
 
“A ANEEL precisa mudar os limites atuais , que me parecem inadequados, tanto conceitualmente quanto os valores em si. Porém não é prudente fazer essa mudança em 2020, quando, ao que tudo indica, será implantado o PLD horário. O que deve ser feito, em 2020, é adaptar os limites para o padrão horário, o que me parece essencial”, afirma Edvaldo Santana, ex-diretor do órgão regulador e hoje executivo da Electra Energy.
 
Agenda regulatória
Para a presidente da Abeeolica (Associação de Energia Eólica), Elbia Gannoum, a mudança era esperada para este ano e consta da agenda regulatória da ANEEL. “A agência vem conduzindo bem o processo, com um debate qualificado, por meio de workshops. E, nesta lógica, deve seguir a proposta feita pelo MME de modernização do setor: promover o debate e o amadurecimento dos temas para a posterior implantação das medidas a serem adotadas”, disse a executiva.
 
GSF, o risco hidrológico
O debate tem relevância no atual cenário também por uma questão conjuntural – o problema do risco hidrológico (GSF na sigla em inglês), que hoje trava o mercado. As hidrelétricas têm gerado abaixo do que foi prometido em contratos nos últimos anos e por isso são obrigadas a comprar energia ao preço determinado pelo PLD, no mercado de curto prazo, para cumprir os acordos.
 
Na tentativa de evitar pagar essa dívida que só aumenta, as empresas donas de hidrelétricas têm conseguido na Justiça liminares que impedem a liquidação de mais de R$ 7 bilhões de dívidas do GSF na CCEE.
voltar para o topo

SENADO FISCALIZARÁ A CONCLUSÃO DE BELO MONTE  

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

Será instalada novamente a subcomissão do Senado para fiscalização das obras da usina hidrelétrica de Belo Monte. O senador Zequinha Marinho (PSC-PA), autor do requerimento de criação, pedirá a presidência do colegiado, que se reúne nesta quarta-feira (15).
“A subcomissão vai, de forma criteriosa, conversar, ouvir e se comportar de forma republicana. Estamos querendo contribuir para mediar situações, tanto na área social quanto na área ambiental, quanto na questão da construção do projeto”, disse Zequinha Marinho à Agência iNFRA. 
Sobre a presidência da subcomissão, o senador disse que pedirá o cargo porque é do Pará, estado onde a hidrelétrica foi construída, e conhece a situação do projeto. “Mas se tiver algum óbice, não faço questão. Posso apoiar qualquer um dos meus colegas”, considerou, lembrando que o prazo da comissão é de quatro anos e que os membros podem se revezar no cargo.
Construção da usina
As obras de Belo Monte começaram em 2011, e a usina opera desde 2016. A previsão é que o empreendimento seja concluído no fim deste ano. A participação do Senado terá o objetivo de equilibrar as relações. “Tem um problema ambiental ligado àqueles que moravam ali, habitavam aquela região. Uns foram indenizados, mas segundo informações, tem outros que não foram”, disse.
A hidrelétrica estará entre as cinco maiores do mundo e será a maior completamente brasileira, quando estiver concluída. Estima-se que a capacidade instalada passe de 11 mil MW. De acordo com informações divulgadas pela Norte Energia, atualmente a potência instalada está em 8 mil MW. 
Ainda segundo a empresa, Belo Monte é considerada o maior processo de licenciamento ambiental já acompanhado pelo Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis).
Início dos trabalhos
O senador paraense contou que no dia 18 de maio haverá uma reunião com o consórcio de Belo Monte na região. Serão 11 municípios, representados por lideranças políticas e sociais. “O projeto é importante para o Brasil, é importante para o Pará, mas não pode agredir pessoas, ferir direitos, não pode atropelar”, atentou. 
voltar para o topo

Refino - Resolução 9 do CNPE (Conselho Nacional de  Política Energética) estabeleceu diretrizes para a promoção da livre concorrência na atividade de refino no país.
UFV - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação de teste duas unidades da UFV Sol do Futuro I, totalizando 2.250 kW de capacidade instalada, em Aquiraz (CE). 
Gestão - Ney Zanella dos Santos foi nomeado chefe da Assessoria Especial de Gestão Estratégica da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia em lugar de Marco Aurélio Pacheco de Brito.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, recebe hoje (14), às 12h, o senador Otto Alencar (PSD-BA). 
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se hoje (14), às 18h, com o senador Jean Paul Prates (PT-RJ).
Eletrobras - A Eletrobras apresentou lucro líquido de R$ 1,3 bilhão no primeiro trimestre de 2019, o que representa um aumento de 178% em comparação ao lucro líquido de R$ 484 milhões registrado no primeiro trimestre de 2018, de acordo com balanço divulgado na segunda-feira (13) pela companhia. A receita bruta foi de R$ 7,9 bilhões, um aumento de 9% em relação ao mesmo período do ano passado; e o Ebitda foi de R$ 2,9 bilhões, número 15% maior que o do primeiro trimestre de 2018, quando a empresa registrou R$ 2,5 bilhões.
CPFL Soluções - A CPFL Soluções entregou para a Syngenta, líder global na produção de defensivos agrícolas, uma subestação de energia que amplia a capacidade de consumo energético da unidade fabril da empresa localizada em Paulínia, no interior paulista. A nova SE contou com um aporte de recursos na ordem de R$ 10 milhões e possui 138/11,4 kV de tensão, doze alimentadores e um transformador de 6,25 MVA.
 
UHE Três Marias - O reservatório da UHE Três Marias (MG) recuperou-se das severas secas que atingiram o lago nos últimos 6 anos, atingindo 81% do seu volume útil no último dia 5 de maio. Este índice não era observado desde o período chuvoso de 2011-2012.
 
Frente Parlamentar - Será lançada na quarta-feira (15), às 10h, a Frente Parlamentar Mista de Energia Limpa e Sustentável, no Salão Nobre. Está prevista a presença do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, de representantes de entidades ligadas à área de produção de energia, além de deputados e senadores de todos os estados. A Frente é coordenada pelo deputado Lafayette de Andrada (PRB-MG). 
 
Setor Elétrico no Nordeste - A ANA (Agência Nacional de Águas) realizará, no próximo dia 3 de junho, um debate sobre a perspectiva do setor elétrico no Nordeste, durante a segunda reunião mensal da Sala de Acompanhamento da Operação do Sistema Hídrico do Rio São Francisco. 
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Sudeste/Centro-Oeste iniciaram a semana com aumento de 0,1% nos níveis, operando com 41,33% da capacidade. No Norte do país, houve aumento de 0,2% no volume, que chegou a 72%. Já o subsistema Nordeste não apresentou variações no volume, que ficou em 58%. No Sul, houve redução de 1,6% da capacidade de armazenamento, que caiu para 48,7%.
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Santander começa a operar com sua comercializadora
Banco é uma das instituições privadas mais ativa do país em financiamento de projetos de energia, como eólicas, parques solares, termelétricas e centrais hidrelétricas. (Valor)
______________________________
Venda de refino da Petrobras fica para 2021
Negócio de cerca de US$ 15 bilhões representa 19% do atual patamar de dívida bruta da petroleira. (Valor)
______________________________
Emendas à MP da Liberdade Econômica podem revogar tabelamento de fretes
A Medida Provisória da Liberdade Econômica proposta pelo governo já recebeu pelo menos duas emendas cujo resultado pode revogar o tabela do frete rodoviário. (Valor)
______________________________
Luiz de Mendonça vai tocar a Âmbar Energia, da J&F
Após 17 anos no Grupo Odebrecht, o executivo passou a integrar a holding dos irmãos Batista no mês passado. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
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